
 

EDITORIAL 

o novo mar territorial brasileiro, 
cujo limite situa-se a uns 360km dali­
nha da costa ( 200 milhas náuticas), a 
tecnologia oceânica e a contaminação 
do ambiente marinho foram.certamen­
te,os prováveis motivadores da inclu­
são da Disciplina da " G e o g r a fia do 
Mar" pelo M E e,a ser desenvolvida 
no atual Ciclo Fundamental. 

Esse novo interesse pela O c e ano­
grafia, em todos os seus variados as­
pectos,levou a U. G. C.a de sta car o 
Mar como tema Central da Semana de 
Geografia de 1972 . A essa iniciativa 
do Núcleo de Divulgação e Documen­
tação da U.G.C. é dedicada apresen ­
te edição do Boletim Geográfico. 

Durante milhares de anos a hwna­
nidade vem colhendo os II f r li tos do 
mar 1\ porém apenas nas últimas d é -
cadas tornou - se possível avaliar todo 
o pontencial dos vastos recursos oce ­
ânicos e desenvolver o conhecimento 
cientifico e a tecnologia necessários à 
sua exploração. Está próxima a épo­
ca em que esses recursos s e r ã o de 
maior valia. Dentro de trinta a nos a 
população terrestre terá duplicado, o­
casionando uma desesperada busca de 
novas fontes de alimentos e materias­
primas . Esse crescimento e s t ará a­
lém do que poderão atender s o z inhos 
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quaisquer recursos continentais.Tor­
na -se, pois, inevitável voltar a a t e n­
ção para os oceanos e, em certos s e ­
tores. um intenso desenvolvimento já 
se verifica. O petróleo, por e x e m pIo. 
já é intensamente explorado e consti­
tui quase a totalidade (gO lfo) de todos os 
minerais atualmente extraidos do leito 
oceânico. Por maiores que sejam as 
minerações atualmente realizadas nos 
leitos marinhos elas apenas 'I a r r a­
nham 11 a superfície dos depositos to -
tais dos oceanos, somente explorados, 
até agora, na margem submersa dos 
continentes (plataforma c o n tinental). 
Como poderia ser previsto, o maior e 
possivelmente mais valioso r e curso 
em potencial dos oceanos é a sua pró­
pria água . Encontram-se atuabnente 
em funcionamento, ou estao sendo eons­
t ruidas, cerca de 680 usinas de dessa­
linização e o número deverá crescer 
até 25% ao ano nos próximos 10anos. 
Embora seja elevado o custo da água 
do mar (potabilizada) para uso g e r a I 
os aperfeiçoamentos técnicos se e n­
carregarão de reduzi-lo a níveis:acei­
táveis. 

De todos os usos em potencial dos 
produtos do mar, nenhtun é de tâo ime­
diata importância como a retirada de 
alimentos, prinCipalmente de p r o t e i­
naS aniInais, a maior necessidade ba -
sica dos países com pobres recursos 
alimentares. Atualmente, entretanto, a­
penas 20/0 do supriInento de aliInentos 
marinhos disponiveis sâo r e c o lhidos 
cada ano. Já se realiza, em escala ex­
perimental, a Ilaquacultura li, ou a cri­
ação de peixes selecionados em ver­
dadeiras "fazendas submarinas". C om 
a finalidade de melhor explorar os re­
cursos do leito oceânico já são feitos, 
também, prolongados testes de imer ­
são (até 30 dias), com equipes de mer­
gulhadores vivendo em 11 casas -labo­
ratório I'sub -aquáticas. 

Em países mais adiantados t am -
bém já se projeta a constr~ção de po-

derosas lIusinas maré-motrizes I: que 
através de barragens em costas m ui­
to recortadas aproveitarão o fluxo e 
refluxo diário das marés para gerar 
até 544.000.000 de quilowatts anuais 
(projeto do estuário do rio Rance, na 
Normandia, França). 

Mas a tecnologia oceânica projeta, 
ainda, intervenções de maior p o r te. É 
fato conhecido p e los oceanógrafos e 
geógrafos que os oceanos são os gran -
des motores que moviInentam a c i r­
culação atmosférica tornando p o s s í­
velo padrão constante dos chamados 
flventos planetários 11 . A medida que as 
águas tropicais se deslocam para as 
latitudes elevadas liberam g r a n d e s 
quantidades de calor armazenado(em 
decorrência do seu Ii alto calor especí­
fico" ou alta capaCidade em absorver 
e conservar calor) para a atmosfera, 
mais fria, contribuíndo desta f o r m a 
para modificar os climas locais que 
deveriam ser muito mais frios. O des­
vio de tuna corrente marinha como a 
do • 'Golfo I' (Gulf-StreamL por exemplo. 
bastaria para tornar muito mais dif[­
ceis as condições de habitabilidade do 
noroeste europeu. O reverso, entretan­
to, é mais desejável.A instalaçãode 
uma fonte de calor (reator nu c'lear ) 
em determinada região costeira p 0-
deria. talvez, elevar a temperatura de 
uma corrente oceânica fria e fazê-la 
espalhar esse calor ao longo de cos­
tas frias e inabitadas, sua visando a s 
condições climáticas e c o nq u istando 
novas áreas para o ecÚmeno. 

Esses e outros projetos são possi­
veis iniciahnente pelo fato da t e r r a 
ser um planeta único em todo o si s­
tema solar. Somente ela possui cerca 
de 3/4 partes de sua superfície ocupa­
das p e I a s águas do grande "oceano 
planetário ti. E speremos que ahumani­
dade compreenda todas as im plica­
ções desse fato e aproveite,racional­
mente - sem destrui-los antecipada­
mente - todos os "Frutos do Mar" . 


